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Técnicas
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Caso Clínico
“““““Status epilepticusStatus epilepticusStatus epilepticusStatus epilepticusStatus epilepticus” ” ” ” ” em epilepsia Benignaem epilepsia Benignaem epilepsia Benignaem epilepsia Benignaem epilepsia Benigna

Paciente de 03 anos de idade, sexo
feminino, com história de crises que
atingem o membro superior esquerdo,
face, língua presa, salivação e não con-
segue falar, de acordo com a descrição
da mãe. As crises ocorrem principalmen-
te durante o sono, são freqüentes, qua-
se todas noites. Iniciado tratamento
com fenobarbital 50mg/dia, sem suces-
so. Posteriormente, foi introduzida a
carbamazepina 200mg 8/8h, com su-
cesso apenas parcial. Aos 5 anos apre-
sentou “status epilepticus”(SE) focal em
membro superior esquerdo e face, que
não respondia ao tratamento conven-

Dr. Délrio F. Silva – Neurologista-Eletrencefalografista – EPM/UNIFESP e HSPE - E-mail: delrrio@terra.com.br

cional e em torno de 30 dias cessou.
Aos 6 anos as crises já não eram sema-
nais e apenas uma vez por mês. Aos 10
anos as crises eram em torno de uma a
cada 6 meses. Aos 15 anos estava sem
crises há 3 anos. Aos 18 anos permane-
cia sem crises e foi iniciada a retirada da
droga. Aos 23 anos recebeu alta, sem
drogas e sem crises. Os EEG sempre
mostraram presença de atividade
epileptiforme de projeção na região
rolândica direita, com atividade de base
normal e com presença de dipolo
fronto-temporal. O EEG durante o SE
está ilustrado na figura 1. Ressonância

e CT de crâneo foram normais. Este caso
ilustra que crises freqüentes e a presen-
ça de SE não significam que a epilepsia
seja sintomática, podendo ser benígna.
Através de critérios no EEG, exames ra-
diológicos e o tipo de crise é possível
classificarmos a epilepsia como benígna,
evitando assim condutas terapêuticas
inadequadas. Em torno de 25% das
epilepsias benígnas as crises são fre-
qüentes e 10% apresentam SE.



EEG na prática
Aspectos Práticos na Análise do EEGAspectos Práticos na Análise do EEGAspectos Práticos na Análise do EEGAspectos Práticos na Análise do EEGAspectos Práticos na Análise do EEG

Na dependência do tipo de monta-
gem escolhida para a análise do EEG, a
atividade epileptiforme focal (AEF) pode
conduzir a uma errônea interpretação
do traçado. Por exemplo, o foco tem-
poral anterior (FTA) é bem evidenciado
na montagem com referencial Cz, as-
sim como a onda aguda do vértex (OAV)
(Fig. 1). Porém, podem ser interpreta-
dos de outra forma quando usarmos a
montagem auricular (Rf) (Fig. 2): o FTA
praticamente não é visualizado e pas-
samos a observar uma onda aguda
difusa e bilateral, com aspecto
morfológico de “V”, simulando a OAV
(grafoelemento fisiológico do sono). Do
mesmo modo, a figura 2 mostra logo
ao lado do FTA, a nova apresentação
da OAV que simula uma AEF. Em suma,
o FTA e a OAV são bem visualizados na
montagem com referencial Cz, enquan-
to com a auricular (Rf) o FTA simula a
OAV e esta ao assumir um aspecto fo-
cal assemelha-se a uma AEF. Deste
modo, na montagem com auricular,
devemos estar atentos para não inter-
pretarmos o FTA como OAV, assim como
a OAV como uma AEF. Isto decorre da
contaminação do Rf pela FTA (pela pro-

ximidade de F8 ao Rf) e pe-
los eletrodos centro-parietais
serem G1 apenas em duas
derivações `a esquerda e `a
direita (C3-Rf, P3-Rf, C4-Rf,
P4-Rf), enquanto na monta-
gem com Cz não ocorre a
contaminação com o FTA e
a OAV atinge todas as deri-
vações por Cz ser G2. Po-
rém, devemos lembrar que
temos os focos da linha mé-
dia e que estes são seme-
lhantes ̀ as OAV e não devem
ser confundidos como
grafoelementos fisiológicos.
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Dicas
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Eduardo Faria
é Diretor de Marketing da MF
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Nas edições anteriores os assuntos
foram  sempre os mesmos: dicas para a
realização do  eletroencefalograma.
Desta vez o assunto é outro, porém tão
importante quanto os anteriores: Qual
é a pessoa mais importante no seu
trabalho?

Se respondeu “o paciente” ,para-
béns. Você já é uma grande aliada para
o caminho do sucesso.

Atendimento ao paciente, ou melhor
ao cliente. Todos os clientes são impor-
tantes, pois não importa se você é téc-
nica, enfermeira ou médico. A  pessoa
mais importante em um pequeno con-
sultório ou em um grande hospital é
sempre a mesma: o cliente. Em outras
palavras, além de executar bem o servi-
ço técnico, é necessário  que o cliente

saia satisfeito. Não apenas com a reali-
zação do exame mas a maneira como
você o executa.

Em muitos casos você pode ser o
referencial para aquele cliente.

Seus pacientes não devem ser trata-
dos apenas como mais um número,
devem receber um atendimento dife-
renciado, sentindo-se a pessoa mais im-
portante no seu consultório.  A partir
deste momento comece a tratar todos
seus pacientes como clientes, pois ne-
nhuma empresa, hospital ou consultó-
rio sobrevive sem eles:

Educação: Educação: Educação: Educação: Educação: Seja simpática, amável e
cortês. Sorria sempre que possível. Cha-
me cada cliente por seu nome.

Aparência: Aparência: Aparência: Aparência: Aparência: Procure cuidar de si. Sua
imagem será  lembrada positivamente

pelo cliente.
Pontual i -Pontual i -Pontual i -Pontual i -Pontual i -

dade:  dade:  dade:  dade:  dade:  Nos
tempos de
hoje ninguém
quer perder tempo sentado em uma sala
de espera, por isso seja sempre pontu-
al, organize-se e siga sua agenda.

OrOrOrOrOrganização: ganização: ganização: ganização: ganização: Mantenha sua sala e
materiais sempre organizados, isso aju-
dará com que seu cliente se sinta bem
neste ambiente.

Você já parou para fazer um balan-
ço de quantos pacientes você atendeu
há dez anos atrás e que são seus clien-
tes até hoje? Quantos compareceram a
uma única consulta e nunca mais volta-
ram?

É fato que o cliente de hoje já não é
mais o mesmo.

Com a chegada da globalização,
junto a diversificação de produtos e ser-
viços, o cliente tornou-se infiel, mudan-
do muito o seu perfil. Ele não busca so-
mente um profissional de renome, ele
quer mais. Ele quer um serviço com qua-
lidade, rápido, onde sinta-se único e ex-
clusivo, importante, atendido por pes-
soas corteses e atenciosas. Em outras
palavras, ele quer algo que o encante,
que o leve até lá, não apenas pela sua
necessidade primária, mas um desejo,
um desejo por aquele diferencial que o
atraiu.

Um consultório é uma empresa, uma
empresa prestadora de serviço. E medir
a qualidade de um serviço é algo com-

plicado, por não ser palpável. Ao con-
trário de um produto, que é tangível, o
serviço é algo abstrato, dito como uma
promessa. Você não conhece, mas o
compra. Você o experimenta, no ato da
compra e do consumo.

Enquanto a venda de um produto é
mensurada por tangibilidade, a de um
serviço é mensurada através de pesso-
as. E como vender – e obter sucesso –
através de pessoas? Aqui está: É preci-
so encantar para conquistar.

Uma empresa voltada para serviço
deve ter como meta estreitar seu relaci-
onamento com o cliente de maneira que
ele se sinta um parceiro. Sentindo-se um
parceiro, ele se torna leal. Tornando-se
leal, ele se torna fiel, e tornando-se fiel,
agrega valores, do ponto de vista de cli-
ente, indispensáveis para a vida longa
de um serviço.

A empresa deve, antes de tudo, co-
meçar o encantamento pelo seu funci-
onário, pois é ele que vai fazer a apre-
sentação ao mercado. Nesta fase, é ne-

cessário inves-
tir em treina-
mentos, onde
seja possível
despertar no
funcionário a importância de cada um
no processo de venda de um serviço,
mostrar que o mercado está em pro-
cesso de transformação e o atendimen-
to é a grande magia para o diferencial
e encantamento do consumidor.

A implantação de Pesquisas de Sa-
tisfação na clínica também é muito válida
e importante neste momento. Uma vez
que, ouvindo seus clientes, será muito
mais fácil saber onde focar e por onde
seguir, superando assim suas expectativas.

Estamos vivendo um momento,
onde a decisão final é do consumidor.
Onde o “Bom” atendimento, deve ser
hoje um “Excelente” atendimento, e o
“Excelente” atendimento, deve ser o
“Encantamento” do consumidor.

Encantar para conquistar – e
fidelizar!

Célia Gomes é Técnica de EEG
e atendente do SAC - MF.
celia@neurovirtual.com.br
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Muito bom o comentario da técni-
ca Celia de qual deve ser  o comporta-
mento frente a um paciente que apre-
senta crises epilépticas durante o exa-
me de EEG. Faltou mencionar que se
deve fazer tudo o que for necessário
para continuar com o exame porque é

Nossa equipe
Saiba mais sobrSaiba mais sobrSaiba mais sobrSaiba mais sobrSaiba mais sobre as pessoas que trabalham por vocêe as pessoas que trabalham por vocêe as pessoas que trabalham por vocêe as pessoas que trabalham por vocêe as pessoas que trabalham por você

de extrema importância observar as
modificações no padrão de EEG  antes,
durante e após a crise, bem como ano-
tar posteriormente as manifestações clí-
nicas.

A técnica é a ponte de união entre o
paciente e o médico, ja que habitual-

mente não podemos participar de to-
dos os exames.

Obrigada,

Dra. Alaídes Suzana F. Olmos
Curitiba - PR

Prezando sempre o trabalho como
forma de realização pessoal, – As em-
presas que respeitam e valorizam seus
funcionários e os profissionais que de-
sejam continuar se desenvolvendo e
crescendo -, A MF Equipamentos Mé-
dicos passa a apresentar a partir desta
edição, um pouco mais de sua equipe.

Abaixo, matéria publicada na revis-
ta Info Exame nº 203 sobre Sergio Ara-
ujo Junior, webmaster de nossa empre-
sa.

Uma alternativa encontrada pelo
webmaster Sergio Araujo Junior foi já
pôr em prática a base teórica que vem
adquirindo nos cursos da Impacta. O ex-
secundarista de 20 anos tornou cora-
gem para encarar os cursos quando a
empresa em que trabalha, a MF Equi-

pamentos – uma empresa de aparelhos
de neurofisiologia -, resolveu financiar
seus estudos. “Antes eu trabalhava
numa produtora de sites e vim para cá
montar a home page da empresa”, diz
ele. Depois de terminar o site, o projeto

tornou-se mais ambicioso. Araújo pre-
para-se agora para criar um portal de
venda de equipamentos. “À medida
que vou estudando, passo a aplicar meu
aprendizado no projeto da empresa”,
afirma Araújo.

· A informação na seção Caso
Clínico onde consta o cargo de Sócio
Honorário está incorreta. O Doutor
Fernando Vasconcelos Ferreira é sócio
titular da Sociedade Brasileira de
Neurofisiologia Clínica.

· Ocorreu erro de impressão
onde houve mudança na cor de algu-
mas páginas do Informativo como a
capa que nitidamente esta em tonali-
dade diferente dos informativos 3 e 4.

· Na seção Caso Clínico demonstramos um traçado de EEG que não foi
corretamente identificado, faltando o nome dos canais.

Abaixo você pode conferir a montagem correta com a identificação dos canais.
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Expediente

VENDE-SE

Eletroencefalógrafo Analógico, 8 canais,
modelo 324 master, marca Meditron -
R$ 3.500,00.

Tratar com Edilberto: (011) 9265-9772

VENDE-SE

EEG analógico GRASS de 8 canais. Em
ótimo estado de conservação e acervo
de peças de reposição, R$ 5.000,00.

Renato Tel: (11) 9636-3473
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VENDE-SE

E.E.G. digital (Neurotec) com
mapeamento cerebral, computador com
monitor 17', R$8.000,00.

Contato: (61) 328-0228  Eber

Contato
Envie seu arEnvie seu arEnvie seu arEnvie seu arEnvie seu artigo para ser publicadotigo para ser publicadotigo para ser publicadotigo para ser publicadotigo para ser publicado

A troca de informações é a melhor forma de atualização do
conhecimento.

Já está disponível um espaço especial para o intercâmbio
de valiosas informações, opiniões e casos raros apontados
na área.

Gostaríamos de receber o seu apoio com artigos para serem
publicados. Não deixe de participar, pois somente assim po-

deremos dar continuidade ao nosso trabalho.

Vale lembrar que este informativo é atualmente distribuido
para todo o território nacional para mais de 3000
Neurofisiologistas.

Ligue grátis para: 0800 10 95 63 e converse com nosso
depto de marketing. Estaremos à disposição para ajudá-lo
na digitalização de textos, dados e imagens para o seu artigo.


